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RESUMO 

 

Este artigo apresenta uma análise discursiva das entrevistas referentes à reforma do 

Ensino Médio, publicadas no jornal Extra Classe, que é produzido pela Assessoria de 

Imprensa do Sindicado dos Professores do Ensino Privado do Rio Grande do Sul – o 

SINPRO/RS. Para tanto, empreende-se a tarefa de aprofundar a produção de discurso por 

Roland Barthes e apresentar o contexto de pesquisa, além de descrever e analisar o 

Estereótipo, o Poder, o Mito e o Socioleto (Acrático e Encrático) presentes numa 

amostragem intencional de um ano; para chegar-se a conclusão que a linguagem verbal 

das entrevistas analisadas transparecem à luz do não poder, na acepção discursiva do 

semiólogo Roland Barthes, demonstrando o posicionamento do jornal sobre o novo 

modelo de ensino. 

 

PALAVRAS-CHAVE: semiologia; entrevista jornalística; Ensino Médio; Extra Classe. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este estudo busca responder de que forma o discurso acerca do novo Ensino Médio 

transparece numa amostragem de entrevistas veiculadas no jornal Extra Classe. Tal 

reestruturação foi sancionada em 2017 pelo 37º Presidente da República, Michel Temer, 

do Movimento Democrático Brasileiro (MDB), e entrará em vigor em todas as turmas do 

país até 2024. O trabalho, portanto, justifica-se a partir da compreensão que a educação é 

o pilar de um país desenvolvido e que o novo Ensino Médio afetará tal desenvolvimento. 

Opta-se por analisar entrevistas porque “todo jornalismo depende da pergunta, a 

pergunta é a essência da entrevista. Logo, jornalismo é entrevista” (CUNHA, 2012, p. 

56). Neste sentido, por meio da entrevista, o discurso circula no tempo e no espaço. 

Conforme Barthes (1988, apud FRIDERICHS, 2010, p. 106), não há sujeito fora da 

linguagem e as palavras não têm sentido único, são carregadas de inúmeras significações. 

 
1 Trabalho apresentado no GP Semiótica da Comunicação, XXII Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, 

evento componente do 45º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
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Afinal, uma entrevista “não pode ser vista como processo de transmissão de dados 

objetivos, mas como um espaço de produção de sentido” (GUIMARÃES, 2012, p. 41).  

O objetivo geral do estudo é, através da análise discursiva na acepção de Roland 

Barthes, compreender o posicionamento do jornal Extra Classe acerca do novo Ensino 

Médio, aprofundando a produção de discurso e as categorias Barthesianas - Estereótipo, 

Mito, Poder e Socioleto (Acrático e Encrático), além de realizar a análise das entrevistas 

publicadas no período de um ano, após três meses da reforma ser aprovada em 2017. 

 

CONTEXTO DO OBJETO DE PESQUISA 

 

Editada em medida provisória, a Lei 13.415/2017 apresenta uma reestruturação no 

Ensino Médio brasileiro (BRASIL, 2017). Tal reforma foi sancionada pelo 37º Presidente 

da República, Michel Temer, do Movimento Democrático Brasileiro (MDB), em 16 de 

fevereiro de 2017. Além da carga horária anual passar de oitocentas horas, para mil e 

quatrocentas (BRASIL, 2017), outra modificação é a adoção da língua inglesa como 

obrigatória (BRASIL, 2017). A instituição, em caráter optativo, poderá ofertar outros 

idiomas. Já as disciplinas como artes, sociologia, educação física e filosofia não serão 

obrigatórias no novo modelo de ensino. O currículo prevê apenas “estudos e práticas” 

(BRASIL, 2017). 

Além dessas mudanças, o novo Ensino Médio será realizado por Itinerários 

Formativos (BRASIL,2017). Deste modo, o aluno terá de escolher uma área do 

conhecimento para direcionar seus estudos: Linguagens e suas tecnologias; Matemática 

e suas tecnologias; Ciências da natureza e suas tecnologias; Ciências humanas e sociais 

aplicadas e formação técnica e profissional.  

Por fim, a matemática e a língua portuguesa serão disciplinas obrigatórias nos três 

anos de estudos e para as comunidades indígenas será assegurada a língua materna 

(BRASIL, 2017). Os conteúdos e avaliações do novo Ensino Médio serão organizados 

por meio de “atividades teóricas e práticas, provas orais e escritas, seminários, projetos e 

atividades on-line” (BRASIL, 2017), com o objetivo de o aluno demonstrar domínio 

técnico/científico e conhecimento em linguagem moderna ao término dos três anos 

(BRASIL, 2017).  
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Jornal Extra Classe 

 

Pautas como desigualdade de classes, direitos humanos e política brasileira são 

constantemente debatidas pelo Extra Classe. Fraga compreende que “nas mãos de poucos, 

os meios de comunicação colaboram para a manutenção do status quo; e foi para 

contrapor essa lógica que ele surgiu” (2016, p. 62). 

O Extra Classe apresenta posições independentes quanto à política.  Por isso, o fator 

determinante na escolha da notícia é a urgência do tema, para além de questões factuais 

ou episódicas, segundo Fraga (2016, p. 61). 

Conforme Ochôa (2016, p. 52), Marcelo Menna Barreto, Luiz Carlos Barbosa e 

Abnel Lima Filho fundaram o Extra Classe em 1996, com a missão do jornal ser “um 

agente capaz de analisar, propor questões e influenciar a opinião pública acerca de pautas 

fundamentais da agenda social” (BARBOSA, 2016, p. 44). Portanto, segundo Fuhr (2016, 

p. 23), para além dos professores, o jornal é feito para a sociedade. 

 

PRODUÇÃO DE SENTIDO EM BARTHES 

 

Para Oltramari, Friderichs e Grzybovski (2014, p. 2), a linguagem é o meio para 

organizar e compreender o mundo e os discursos. Estruturado através da língua, o 

discurso expressa as convicções do sujeito ou de um grupo sobre determinada realidade. 

Neste sentido, o discurso é aquilo que nós, enquanto sociedade, conseguimos significar.  

Barthes (2012, p. 18) temia perder-se na certeza do discurso e, com isso, transformava 

as áreas discursivas em objetos de análise. Rejeitava todo discurso arrogante, de 

militância e de verdades absolutas, porque compreendia o poder que representa “ter a 

palavra”. Por isso, compreende o discurso como um jogo dialético, com regras de 

organização, estrutura e mobilidade dos signos.  

 

Para Barthes (1997, p. 50), o significante é o plano de expressão, como “oooooi, oi, 

oiiiiiiiii”, e o significado é o de conteúdo, à medida que, por exemplo, mesmo com 

diferentes formas de oi, o sentido literal da palavra (modo de cumprimento) não mudou. 

O resultado desses dois (significante e significado) forma o signo.  

A palavra falada é irreversível. Não se pode recuperar o que foi dito, apenas aumentar 

para corrigir. Tal anulação por acréscimo, Barthes (2012, p. 94) nomeia como “Balbucio” 
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-   mensagem que por parte compreende-se mal, por outra, com esforço, chega-se à 

compreensão da ideia a ser passada, formando um ruído de linguagem.  

Segundo Barthes (2011, p. 23-29), o discurso (como conjunto de frase) é organizado 

e aparece como mensagem de uma língua, com suas unidades, regras e gramática. Neste 

sentido, nota-se que mesmo quando um detalhe parecer insignificante, ele tem pelo menos 

a significação de absurdo ou inútil. Na cadeia da linguagem, tudo significa ou nada 

significa, mesmo que a arte não conheça o ruído informacional da palavra. 

 

Estereótipo 

 

Segundo Barthes (1973, p. 57), estereótipo é a palavra repetida ao objetivar 

naturalidade. Em Câmera Clara (BARTHES, 2009, p. 127), o autor a define como 

deformada. Esta primeira categoria é sem-cerimônia. Pretende consistência e ignora sua 

própria insistência. Friderichs (2010, p. 55) compreende que a categoria é o resultado da 

imposição de uma ideologia que cerca e rejeita a multiplicidade do signo, caracterizando-

se pelo vocábulo repetido e naturalizado como único.  

 

Mito 

 

O mito é uma fala com intenção de provocar determinado discurso, de forma 

subjetiva. Conforme Barthes, algo “escolhido pela história não poderia surgir da natureza 

das coisas” (2007, p. 262). O mito não esconde nada, ele deforma. Sem mentir ou 

confessar, trata-se de uma inflexão naturalizada (p. 262).  

Barthes (2007, p. 283) compreende que o mito apresenta efeito imediato. Ou seja, 

não importa se adiante virão explicações para desmenti-lo, a leitura termina no primeiro 

golpe. E nem o tempo e o conhecimento acrescentarão ou tirarão algo, justamente porque 

ele cristaliza o discurso (p. 283). Para Barthes (2007, p. 288), o mito é uma fala 

descontextualizada. O autor reconhece sete subcategorias: a Identificação, o Mito da 

Constatação, o Ninismo, a Omissão da História, a Quantificação da Qualidade, a 

Tautologia e a Vacina. 

Segundo Barthes (2001, p. 172), a Constatação tende para provérbio. Aqui, a 

burguesia investe em seus interesses fundamentais. Parte do princípio de uma hierarquia 

inabalável.  Ou melhor, pelas palavras de Friderichs (2010, p. 58), o Mito da Constatação 
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sustenta-se em bordões, ditos populares e clichês como, por exemplo, “filho de peixe, 

peixinho é”.   

O Ninismo, por sua vez, aponta dois caminhos, mas em seguida favorece o 

continuísmo por (propositalmente) não apresentar opções melhores. “Chamei de Ninismo 

a figura metodológica que consiste em colocar dois contrários e equilibrar um com o 

outro, de modo a rejeitar os dois (não quero nem isso, nem aquilo)” (BARTHES, 2001, 

p. 173).  

A Omissão da História apaga o contexto para apresentar uma ideia. Neste sentido, “a 

história evapora-se, transforma-se numa empresa ideal: prepara, traz, coloca; o patrão 

chega e ele desaparece silenciosamente: podemos usufruir desse belo objeto sem nos 

questionarmos de sua origem” (BARTHES, 2001, p. 171). 

A Quantificação da Qualidade explica a razão das coisas por meio dos números. 

Assim, de acordo com Barthes (2001, p. 171), essa subcategoria ronda todas as figuras 

que possam servir como justificativas e reduz qualquer qualidade a uma quantidade.  

Já a Tautologia é a solução mágica para quem não encontra respostas. A exemplo de 

“é assim, porque tem que ser assim; pedra não tem vida, porque não tem”. É como 

“proteger-se por trás de um argumento de autoridade” (BARTHES, 2001, p. 172).  

Por fim, a última subcategoria do Mito consiste em apresentar um problema pequeno, 

com o objetivo de esconder um grande. Conforme Barthes (2001, p. 170), a vacina baseia-

se na abordagem de um mal acidental, para não falar do primordial.  

 

Poder 

 

Barthes (1978, p. 10) define Poder como libido dominandi. Ramos (2018, p. 3) 

compreende que “a Libido é a energia prazerosa, própria do Instinto de Eros, que dá, ao 

homem, motivações para viver”. Com isso, o poder não deve ser percebido como objeto 

que alguns têm e outros não. Segundo Barthes (1978, p. 10), poder é o objeto ideológico, 

alcançado através da linguagem e entendido numa perspectiva social. A categoria não se 

restringe ao Estado, pois está em todos os mecanismos de intercâmbio social: como nas 

relações familiares, nos jogos e nos impulsos libertadores que buscam contestá-lo. 
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Socioleto 

 

O socioleto é reflexo de uma luta para sobrepor o discurso do outro. Para Barthes 

(2012, p. 130), não se trata apenas de linguagem de resistência. É também elemento para 

intimidar o grupo rival, com o objetivo de impedir a fala do outro. Em consequência, 

artifícios ofensivos são usados para constranger o adversário. Assim, ela não se define 

pelo que permite dizer, mas pelo que obriga. Barthes compreende (2012, p. 130) que cada 

socioleto possui “rubricas obrigatórias”, em outras palavras, formas estereotipadas das 

quais quem não faz parte do grupo não pode dizer ou pensar.  

Visto isso, apresentamos duas subcategorias: o Socioleto Acrático e o Socioleto 

Encrático. Para Barthes o discurso Acrático age por sujeição. Ele representa as linguagens 

fora do poder ou sob à luz do não poder. Podemos dizer que a “mediação que intervém 

entre o poder e a linguagem não é de ordem política, mas de ordem cultural” (BARTHES, 

2012, p.127). Deste modo, o discurso é contra quem está no poder. E justamente por isso, 

recusado por quem o possui. Para o autor, os socioletos acráticos são mais interessantes 

e fáceis de estudar, por se tratarem de discurso enquanto luta.  

O Socioleto Encrático age por opressão. Segundo Barthes (2012, p. 127-135), trata-

se de um discurso que está no poder ou à sombra do poder. Contudo, não é somente o 

discurso da classe ascendente. Quem está fora do poder e ao passo de conquistá-lo 

também assume a categoria. Esta linguagem aparenta ser natural. E ao mesmo tempo é 

difusa e vaga. Muito embora seja discurso da cultura de massa. “Toda essa linguagem 

encrática é ao mesmo tempo (contradição que lhe dá a força) clandestina (não se pode 

facilmente reconhece-la) e triunfante (não se pode escapar dela): direi que ela é pegajenta” 

(BARTHES, 2012, p. 135). 

 

ANÁLISE DE DISCURSO NAS ENTREVISTAS DO JORNAL EXTRA CLASSE 

 

O texto é lugar de múltiplos entendimentos, perspectivas e contrassensos, numa 

infinita e diacrônica significação. Por isso, a análise das entrevistas indicadas no quadro 

1 devem ser vistas como uma tentativa de aproximar os discursos a uma determinada e 

pertinente situação. As três entrevistas foram publicadas no site extraclasse.org.br e 
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escolhidas para este estudo por constituírem o universo de um ano (maio de 2017 a maio 

de 2018), após três meses da reforma ser aprovada em 2017. 

Ano Mês Entrevista Referência 

2017 Maio A educação em marcha à ré  Entrevista 1 

2017 Novembro Educação sem arte, educação para obediência  Entrevista 2 

2018 Março Tania Zagury vê reformas com ceticismo  Entrevista 3 

Quadro 1: Amostragem para análise 

Fonte: Thaís Castro, 2018. 

 

Descrição do Estereótipo na entrevista 1 

 

Na introdução (discurso do jornalista) encontramos o estereótipo de conhecimento: 

“Coordenador-Geral da Campanha Nacional pelo Direito à Educação, bacharel em 

Ciências Sociais e Mestre em Ciência Política pela Universidade de São Paulo (USP)”, 

“Doutorando em Educação pela USP e membro do Fórum Nacional de Educação”. No 

título, na introdução e nas respostas do entrevistado, o estereótipo de ruim: “A educação 

em marcha à ré”, “um retrocesso de quase duas décadas em apenas nove meses”, 

“humilhada e desrespeitada”, “antirreforma”, “regredimos a meados do século 20”. 

Identificamos ainda o estereótipo de abandono: “formação de mão de obra de baixo 

custo, desmonte das leis educacionais, desconstrução da educação infantil, imposição da 

agenda de reforma empresarial e descumprimento do Plano Nacional de Educação 

(PNE)”, “destituir direitos e dividir o erário público com os empresários”, “ascensão da 

agenda da privatização, desmonte das leis educacionais como a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional, desconstrução da educação infantil, prevalência da agenda de 

reforma empresarial e descumprimento do PNE”.  

O estereótipo de perigo: “unção retrógrada e perigosa”, “é um governo que sabe o 

que quer: destituir direitos e dividir o erário público com os empresários, que o apoiam”, 

“empresários e fundamentalistas cristãos”, “apoio tácito a iniciativas antipedagógicas e 

antidemocráticas”, “bomba-relógio orçamentária”.  

Armadilha: “governo pós-golpe”, “o processo de impeachment da presidente Dilma 

Rousseff foi ilegítimo”, “há uma agenda decorrente dessa ilegitimidade”. 
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Descrição do Poder na entrevista 1 

Na introdução da entrevista, o jornalista confere poder de retrocesso ao governo: 

“retrocesso de quase duas décadas em apenas nove meses”, “privatização dos recursos da 

Educação e formação de mão de obra de baixo custo, desmonte das leis educacionais, 

desconstrução da educação infantil, imposição da agenda de reforma empresarial e 

descumprimento do Plano Nacional de Educação”. 

 O governo e a reforma do Ensino Médio são vistos com o poder de retrocesso: 

“antirreforma”, “desmonte do ensino pelo governo”, “uma unção retrógrada e perigosa”, 

“o Brasil nunca esteve em posição tão humilhante e desrespeitada”, “tudo esvaiu com a 

ascensão ilegítima de Temer”, “é um governo que não tem vergonha de assumir que quer 

fazer o Brasil andar para trás”, “agem para acabar com a possibilidade do filho do operário 

se tornar doutor”, “é uma antirreforma”. 

O jornalista confere poder intelectual ao entrevistado: “coordenador-geral da 

Campanha Nacional pelo Direito à Educação, bacharel em Ciências Sociais e Mestre em 

Ciências Políticas”, “doutorando em Educação pela USP e membro do Fórum Nacional 

de Educação”. 

 

Descrição do Mito e do Socioleto na Entrevista1 

Na entrevista 1, observa-se o Mito da Constatação quando o entrevistado usa 

expressões como “peemedebistas”, “lulismo” e “temeristas”.  

Conclui-se, por meio do Estereótipo, do Poder e do Mito, que o discurso da 

entrevista 1 é acrático, pois é contra a reforma e o governo.  

 

Descrição do Estereótipo na entrevista 2 

Na introdução (discurso do jornalista), a entrevistada é apresentada com o estereótipo 

de melhor: “principal referência no Brasil para o ensino de artes nas escolas”, “acumula 

diversos prêmios”, “uma dezena de livros que são referência para a arte-educação 

contemporânea”. De esforçada: “para custear seus estudos na Universidade de Boston, 

deu aulas de cultura brasileira em Yale”, “aos 81 anos, Ana Mae não para de trabalhar”. 
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E de importante: “Diretora do Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São 

Paulo (MAC-USP) e presidente do International Society of Education through Art 

(InnSea), além de professora visitante da Universidade de Ohio (EUA)”. 

Identificamos que a arte é coloca com o estereótipo de importante também: “Artes é 

transferível para a aprendizagem de outras disciplinas”, “chegou à conclusão de que as 

Artes desenvolvem até a inteligência medida pelo teste QI”, “as Artes se tornam 

importantes culturalmente, comunicativamente e facilitadoras da aprendizagem das 

outras áreas envolvidas no sistema”, “o estudo de desenho aumenta a qualidade de 

organização da escrita; raciocinar sobre Artes desenvolve a capacidade de raciocinar 

sobre imagens cientificas; a análise de imagens da Arte propicia a capacidade de leitura 

mais sofisticada, interpretação de textos e inter-relacionamento de diferentes textos”.  

 

Descrição do Poder presente na entrevista 2 

Na introdução, o jornalista dá o poder de renomada para a entrevistada:  “Ana Mae 

Barbosa é a principal referência no Brasil”, “foi a primeira brasileira a fazer doutorado 

em Arte-Educação”, “deu aula de cultura brasileira em Yale”, “acumula diversos prêmios 

e mais de uma dezena de livros que são referência para arte-educação contemporânea”, 

“foi escolhida pelo Itaú Cultural como uma das pessoas que atuaram de forma relevante 

na vida artística e cultural do país nos 30 anos de atuação do Política e História”, 

“professora”, “diretora”, “presidente”, “aos 81 anos, Ana Mae não para de trabalhar”. 

Na entrevista, a reforma do Ensino Médio é compreendida com poder de retrocesso: 

“retiraram justamente as disciplinas que desenvolvem a capacidade crítica dos jovens”, 

“retirar Artes do Ensino Médio, portanto de adolescentes, é reduzir a possibilidade do 

desenvolvimento de habilidades importantes”. 

A entrevistada confere o poder de retrocesso, também, para o governo: “a educação 

emocional não interessa a políticos que em educação almejam apenas ver o Brasil subir 

no ranking mundial”, “é coisa de um governo com mais de 90% de rejeição popular”, 

“busca apoio em ícone da pornografia no Brasil”, “bancada ruralista que está sustentando 

o governo do presidente não eleito”.  
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Percebe-se que Barbosa emprega às artes o poder de essencial: “as artes são 

visceralmente importantes para o desenvolvimento do ser humano”, “artes é transferível 

para a aprendizagem de outras disciplinas”, “os alunos com melhores notas ao longo de 

dez anos no teste SAT (equivale ao Enem) tiveram alguma disciplina de artes em seu 

currículo”, “artes desenvolve até a inteligência medida pelo teste QI”, “aumenta a 

qualidade de organização da escrita”. 

 

Descrição do Mito e do Socioleto na Entrevista 2 

O Mito não foi identificado na entrevista 2.  

Por meio do Estereótipo e do Poder compreende-se que o discurso da entrevista 2 

é Acrático, pois no texto transparece um discurso contra o governo que está no poder.  

Descrição do estereótipo presente na entrevista 3 

Na introdução (discurso do jornalista), nota-se o estereótipo de importante: “autora 

de 34 livros, filosofa e mestre em educação”, “um inventário sobre sua experiência de 50 

anos em sala de aula”, “professora adjunta da Universidade Federal do Rio de Janeiro”, 

“Tania advoga”, “o livro vai além de sua experiência pessoal”.  

Na entrevista, Zagury apresenta o estereótipo de retrocesso no que se refere a 

educação: “um passo para trás em termos de qualidade”, “já trazia em seu bojo a semente 

do fracasso”, “já na rede pública...”, “escolhas inadequadas, de decisões equivocadas, 

precipitadas ou sem real possibilidade de implantação”, “quem toma as decisões 

educacionais parece não considerar minimamente”, “baixa qualidade e pouca esperança”, 

“mal formado, subempregado sempre permanecerá”.  

Encontrou-se o estereótipo de preocupação: “graves falhas de leitura e compreensão 

de textos”, “como se pudesse garantir miraculosamente melhores leitores”, “será mesmo 

que o saber ocupa espaço?”, “excluir saberes do currículo do Ensino Médio me 

preocupa”.  
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Descrição do poder presente na entrevista 3 

Na introdução, o jornalista atribui o poder de conhecimento à entrevistada: “filósofa 

e mestre em educação”, “inventário sobre sua experiência de 50 anos em sala de aula. 

Autora de 34 livros, filósofa, Mestre em Educação, professora adjunta da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, Zagury está lançando ‘Pensando educação (com os pés no 

chão): reflexões de meio século de sala de aula’”, “o livro vai além de sua experiência”, 

“Tania advoga”.  

Adiante o poder de retrocesso sobre à educação: “resultados sofríveis”, “fica fácil 

compreender que medidas deste tipo, e não foram poucas, fizeram com que, a cada uma 

delas, se caminhasse um passo para trás em termos de qualidade”, “impossibilidade de 

fazer um trabalho de qualidade e bem executar a medida, o resultado foi péssimo”, 

“deixaram assim, de aprender conceitos importantes, que tem enorme importância depois 

na vida”, “lamentável quadro atual”. 

Zagury vê a reforma com o poder de melhorar o ensino, em determinadas falas: “creio 

que algumas mudanças foram válidas”, “considero positiva a manutenção de conteúdos 

básicos obrigatórios para todos”.  Em outros momentos, Zagury dá o poder de retrocesso 

à reforma: “como se isso pudesse garantir miraculosamente melhores leitores”, “será 

mesmo que o saber ocupa espaço?”, “Persiste, porém, a escolha prematura que conduz ao 

não conhecimento mínimo de outras áreas do conhecimento”. 

 

Descrição do Mito e do Socioleto na Entrevista 3 

 

Na entrevista 3 foi identificado a presença do mito da quantificação de qualidade: 

“autora de 34 livros” e “50 anos em sala de aula”, e da Tautologia: “ela é o que existe”. 

Portanto, através do estereótipo, do poder e do mito, compreende-se que o discurso 

predominante se coloca contra o governo, classificando-o como discurso acrático. 

 

Análise do Estereótipo presente nas entrevistas 1, 2 e 3 

Observa-se que o estereótipo aparece como importante elemento no processo de 

configuração do discurso sobre o novo Ensino Médio. Afinal, o estereótipo cristaliza 
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determinado sentido e é usado estrategicamente, mesmo que de forma inconsciente ao 

conceito, para significar.  

Enquanto num primeiro momento os jornalistas destacam a autoridade intelectual 

do entrevistado, para que o leitor entenda “ele é bom, ele sabe o que fala”, num segundo 

momento, os entrevistados usam o estereótipo para passar a ideia de retrocesso, 

naturalizando quão negativa é a reforma. 

 

Análise do Poder presente nas entrevistas 1, 2 e 3 

 

Percebe-se o poder como outra importante categoria para o processo de 

compreensão do discurso. Nas entrevistas há pelo menos quatro poderes pela perspectiva 

do intercâmbio social: o do jornalista que possui controle da conversa; o do entrevistado 

que pode falar o que quiser, pois é a sua voz que é ouvida; o do editor-chefe que tem o 

poder de veicular o que considera relevante; e o do jornal Extra Classe que é “escutado” 

por seus leitores.  

Conforme Barthes (1978, p. 10), o poder não é entendido na perspectiva do eu 

tenho, você não tem, é como libido dominanti: dá prazer e paralisa. Com isso, pode-se 

afirmar que o novo Ensino Médio tem o poder de retroceder. E o poder de retroceder 

liberou prazer ao governo de Michel Temer que o sancionou e libera ao governo de Jair 

Bolsonaro que está dando continuidade, já que a reforma só entrou em vigor no seu 

mandato.   

 

Análise do Mito presente nas entrevistas 1, 2 e 3 

 

Neste estudo de significação do discurso, o Mito apareceu poucas vezes nas 

entrevistas. De acordo com Barthes (2007, p. 283), o conceito representa uma fala 

esgotada no primeiro golpe, ou seja, não importa se adiante virá uma explicação. A 

categoria é identificada nas frases, não no contexto. A partir do que foi encontrado, 

percebe-se que o discurso sobre a reforma do Ensino Médio, por meio da categoria é 

vazia, ao exemplo de “ela é o que existe” na entrevista 3, porque segundo Barthes (2007, 

p. 277), o mítico se define pela maneira roubada que enuncia a mensagem, ao passo de 
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não apresentar uma justificativa que precise o sentido. Portanto, uma das possíveis razões 

pelas quais o Mito foi pouco encontrado nas entrevistas, se dê ao fato de as colocações 

serem feitas de forma bem articulada, já que para Barthes (2007, p. 288), o mito é uma 

fala descontextualizada. 

 

Análise do Socioleto presente nas entrevistas 1, 2 e 3 

Conforme Barthes (2012, p.125), o Socioleto representa uma fala grupal, que 

deseja sobrepor o discurso do outro. Portanto, percebe-se que o objetivo é o mesmo nas 

três entrevistas: colocar o novo Ensino Médio sob à luz não poder, porque trata-se de um 

discurso contra quem está no poder. Por isso, o Socioleto (discurso) que transparece nas 

entrevistas é Acrático. É importante dizer que a “mediação que intervém entre o poder e 

a linguagem não é de ordem política, mas de ordem cultural” (BARTHES, 2012, p.127), 

ou seja, nessa análise, a cultura social e pedagógica que ambos os entrevistados possuem, 

os levam ao mesmo discurso. Por isso, para Barthes (2012, p.127), o discurso Acrático 

age por sujeição e existe enquanto luta, como nota-se nas entrevistas. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao término das análises discursivas, foi possível perceber que os jornalistas, em 

todas as entrevistas, atribuíram muita autoridade aos entrevistados pela óptica 

do estereótipo de importante, enfatizando a instrução e o cargo de cada um. 

Também se observou que após todo o poder concedido aos entrevistados, eles, de 

forma hegemônica, colocaram o novo Ensino Médio sob à luz do não poder na acepção 

discursiva de Barthes (2012, p.127). Assim, percebe-se o poder que representa ‘ter a fala’- 

neste caso, dado pelo jornal Extra Classe aos entrevistados.   

Logo podemos concluir que o jornal Extra Classe também se posiciona contra o 

novo modelo de ensino, pois no período de um ano escolheu dar “o poder de fala” a 

críticos da área e isso, de forma subjetiva, expressa seu parecer acerca da reforma. 

Além disso, nota-se que o periódico incentiva o pensamento crítico, porque uma 

pauta que envolve tantas relações de poder não seria construída como contraponto do 

discurso do poder, por um veículo desprovido da essência jornalística. 
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Espera-se que este trabalho contribua para a fortificação e conhecimento da produção 

de sentido presente em tudo e em todos, tornando-se base para outros autores, embora o 

discurso nunca se esgote e, portanto, este trabalho não termine aqui.  

Além disso, espera-se que este artigo seja instrumento de reflexão acerca do novo 

Ensino Médio, que configura sérias mudanças na educação e consequentemente afeta o 

desenvolvimento do país. 
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